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Objetivos: 
O Grupo Brusque, seqüência meta-
vulcanossedimentar metamorfisada em fácies 
xisto verde a anfibolito, que compreende o 
domínio central do Cinturão Dom Feliciano no 
estado de Santa Catarina, é afetado por grande 
quantidade de corpos graníticos Neoproterozóicos 
com características tardi a pós-tectônicas em 
relação às deformações e metamorfismo 
apresentados pelas rochas metamórficas 
encaixantes. Estes podem ser agrupados em três 
suítes principais: São João Batista, Valsungana e 
Nova Trento. Estes extensos corpos graníticos 
foram estudados em detalhe no presente trabalho. 
 

Materiais e métodos:  

Amostras resultantes de duas etapas de trabalho 
de campo foram preparadas para análises 
geoquímicas e isotópicas no laboratório do Centro 
de Pesquisas Geocronológicas (CPGeo) do 
instituto de geociências da USP, onde também 
foram realizadas as análises isotópicas. As 
análises geoquímicas foram realizadas na ACME 
Analytical Laboratories LTD., em Vancouver, no 
Canadá. As mesmas amostras foram trabalhadas 
para os estudos de anisotropia de suscetibilidade 
magnética (ASM) em laboratórios do IAG, nos 
quais tais análises foram realizadas. 

 

Resultados: 

Diagramas de dispersão do tipo Harker tanto 
para elementos maiores quanto para elementos 
menores apontaram trends distintos para as três 
suítes.. As investigações de geoquímica 
isotópica dos granitóides intrusivos no Grupo 
Brusque apontam valores bastante negativos de 
εNd. Observa-se também que os valores obtidos 
para as amostras da suíte Valsungana estão 
bastante agrupados e apresentam um εNd 
menos negativo do que as outras suíte, enquanto 
os valores da suíte São João Batista apresenta 
uma grande dispersão.. A foliação magnética 
obtida para as rochas obtidas estimando-se a 
anisotropia de suscetibilidade magnética de 
coincidem, em geral, com as atitudes de foliação 
de fluxo magmático dos granitos. Observa-se 
que a lineação magnética preferencial na maioria 

dos afloramentos estudados estão alinhadas com 
a orientação NE-SW que marca o Grupo Brusque 
em Santa Catarina e o Cinturão Dom Feliciano 
em geral. Numa análise comparativa entre os 
dados de diferentes afloramentos, observa-se 
tendências semelhantes na maioria dos corpos 
estudados, independente da Suíte em questão. 
 

Conclusões: 
O fracionamento dos elementos de terras-raras e 
os valores negativos de εNd, sugerem um 
ambiente crustal para a formação dos magmas 
que deram origem às rochas. Os valores obtidos 
para as amostras da suíte Valsungana estão 
bastante agrupados, sugerindo que as rochas-
fonte dos magmas que geraram tais rochas 
provavelmente eram mais homogêneas e se 
encontravam em profundidades maiores da 
crosta. Por outro lado, a amostragem da suíte São 
João Batista apresenta uma grande dispersão, 
indicando uma fonte mais heterogênea. Os 
resultados de foliação magnética sugerem que 
independente da rocha-fonte dos corpos 
graníticos o processo de colocação foi semelhante 
para todas as suítes, sujeitas aos mesmos 
controles locais, dados por importantes zonas de 
cisalhamento com direção NE-SW. 
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